MONIÇÕES PARA O VI DOMINGO COMUM - ANO A 2011


Saudação inicial: Subimos, uma vez mais, à montanha, para escutar Jesus. Saímos de nossas casas e viemos até aqui, até ao altar de Deus, para escutar a Palavra de Seu Filho e acolher a sua presença no nosso coração. Continuamos a escutar o longo ensinamento de Jesus aos seus discípulos, no chamado «Sermão da Montanha». Jesus, com a autoridade que lhe vem de ser o Filho de Deus, interpreta e actualiza todas as palavras, que foram ditas antes dele. Vamos preparar o nosso coração, para as escutar e viver:
Acto Penitencial:

Leitor - Senhor, às vezes destruímos a vida dos outros, com a nossa irritação, com as nossas palavras duras, com as nossas falsas acusações. 

P- Dá-nos a felicidade de um coração manso, como o vosso: Senhor, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Leitor – Senhor, às vezes o nosso coração deixa-se enganar por maus desejos. Às vezes o nosso olhar não está limpo. Às vezes as nossas mãos desviam-se para as más acções. 

P- Dá-nos a felicidade de um coração puro. Cristo, tende piedade de nós! 

 Assembleia: Cristo, tende piedade de nós!

Leitor: Senhor, às vezes a nossa linguagem é ambígua, não é clara, não é transparente, não é sincera, nem verdadeira. 

P – Dá-nos a felicidade dos que seguem o caminho perfeito e andam na tua Lei. Senhor, tende piedade de nós!

Assembleia: Senhor, tende piedade de nós!

Leitura do Evangelho a duas vozes



Diácono: (no caso de não haver diácono, o Presidente)
O Senhor esteja convosco! 

+ Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Assembleia: 

Glória a Vós, Senhor

Diácono:

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 

Presidente: (o sacerdote)

«Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim revogar, mas completar. Em verdade vos digo: Antes que passem o céu e a terra, não passará da Lei a mais pequena letra ou o mais pequeno sinal, sem que tudo se cumpra. Portanto, se alguém transgredir um só destes mandamentos, por mais pequenos que sejam, e ensinar assim aos homens, será o menor no reino dos Céus. Mas aquele que os praticar e ensinar será grande no reino dos Céus. Porque Eu vos digo: Se a vossa justiça não superar a dos escribas e fariseus, não entrareis no reino dos Céus. 

Diácono: (no caso de não haver diácono, fará esta voz o leitor)

Ouvistes que foi dito aos antigos: 

‘Não matarás; quem matar será submetido a julgamento’. 

Presidente: 

Eu, porém, digo-vos: 

Todo aquele que se irar contra o seu irmão será submetido a julgamento. Quem chamar imbecil a seu irmão será submetido ao Sinédrio, e quem lhe chamar louco será submetido à geena de fogo. Portanto, se fores apresentar a tua oferta ao altar e ali te recordares que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa lá a tua oferta diante do altar, vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão e vem depois apresentar a tua oferta. Reconcilia-te com o teu adversário, enquanto vais com ele a caminho, não seja caso que te entregue ao juiz, o juiz ao guarda, e sejas metido na prisão. Em verdade te digo: Não sairás de lá, enquanto não pagares o último centavo. 

Diácono:

Ouvistes que foi dito: ‘Não cometerás adultério’. 

Presidente:

Eu, porém, digo-vos: 

Todo aquele que olhar para uma mulher com maus desejos já cometeu adultério com ela no seu coração. Se o teu olho direito é para ti ocasião de pecado, arranca-o e lança-o para longe de ti, pois é melhor perder-se um só dos teus olhos do que todo o corpo ser lançado na geena. E se a tua mão direita é para ti ocasião de pecado, corta-a e lança-a para longe de ti, porque é melhor que se perca um só dos teus membros, do que todo o corpo ser lançado na geena. 

Diácono:

Também foi dito: ‘Quem repudiar sua mulher dê-lhe certidão de repúdio’. 
Presidente: 

Eu, porém, digo-vos: Todo aquele que repudiar sua mulher, salvo em caso de união ilegítima, expõe-na ao adultério. E quem se casar com uma repudiada comete adultério. 

Diácono: 

Ouvistes ainda que foi dito aos antigos: ‘Não faltarás ao que tiveres jurado, mas cumprirás diante do Senhor o que juraste’. 

Presidente: 

Eu, porém, digo-vos que não jureis em caso algum: nem pelo Céu, que é o trono de Deus; nem pela terra, que é o escabelo dos seus pés; nem por Jerusalém, que é a cidade do grande Rei. Também não jures pela tua cabeça, porque não podes fazer branco ou preto um só cabelo. A vossa linguagem deve ser: ‘Sim, sim; não, não’. O que passa disto vem do Maligno».


Diácono: (ou, na sua falta, o Presidente)

Palavra da salvação.

Assembleia: Glória a Vós, Senhor!
Homilia no VI Domingo Comum A 2011



Ouvimos hoje o Sermão da Montanha, a duas vozes! E, por quatro vezes, fomos desafiados a superar a lógica rendimento mínimo moral, para aceitar o desafio da perfeição, na base daquele amor, que não conhece limites!
1. A primeira, era a voz do que foi dito pelos antigos. Era, por assim dizer, a voz rude e sábia do Antigo Testamento… “Ouvistes o que foi dito aos antigos”… E essa voz recordava-nos palavras tiradas da Lei, dos primeiros cinco livros da Bíblia. Palavras simples, disposições básicas, comportamentos morais que nos colocam no mínimo da exigência, para uma convivência sã e respeitosa entre pessoas: «não matarás, não cometerás adultério, não cederás ao divórcio, não jurarás falso». Cumprir estes mandamentos garante o mínimo de decência e de respeito pela dignidade de cada pessoa. Cumpri-los é entrar já na estrada plana da liberdade, mas não é ainda escalar toda a alta montanha da santidade!
2. Outra voz, é a própria Palavra, em pessoa! Palavra que soa e ressoa e vai certa e directa ao coração de cada pessoa. É Jesus, que nos fala. Jesus é o rosto visível da Palavra definitiva de Deus. Jesus é a palavra-chave, sem a qual não se entendem todas as outras palavras. “Eu, porém digo-vos”. Jesus não apela aqui para Moisés, como os escribas, nem apela para Deus, como Moisés e os profetas! A sua própria pessoa torna-se a norma e a fonte da moralidade: «Eu, porém digo-vos». Nenhum mestre da Lei, no tempo de Jesus, se permitiria elevar-se a tal categoria. Jesus ensina como quem tem autoridade (Mt.7,28) e não como os rabinos, mais dotados de habilidade. Jesus coloca-se assim ao nível de Deus. Não revoga a Lei antiga, mas interioriza, personaliza, aprofunda e radicaliza as suas exigências. Para o discípulo, a perfeição da santidade já não se reduz a cumprir a Lei, mas consiste em seguir Jesus, no caminho do amor, da cruz e da ressurreição! 

3. E o que é Jesus nos diz afinal? 
3.1. Diz-nos que não se mata só com a extrema violência dos gestos. Pode matar-se com a ira, a irritação, a agressividade das palavras, dos juízos, da difamação… Pode destruir-se uma vida, mesmo sem a matar. Às vezes uma só palavra, dura ou injusta, falsa ou agressiva, é como uma pedra, que tem o poder de destruir uma vida. Pelo contrário, um passo em direcção à reconciliação, pode fazer e refazer toda uma vida! Trata-se enfim de viver a bem-aventurança da mansidão!
3.2. E o que é que nos diz Jesus em segundo lugar? Diz-nos que não basta a um homem e a uma mulher respeitarem-se, observando direitos e deveres conjugais! É preciso que cuidem um do outro, que se amem, de todo o coração, com toda a alma, que se amem, com o olhar puro, de mãos dadas! 
3.3. Mais: Jesus propõe-nos a bem-aventurança da pureza de coração e adverte-nos para o risco do olhar impuro, que está na origem de qualquer desvio do amor. Quem não cuidar do olhar, quem não prevenir e corrigir as astúcias do seu próprio coração, pode deixar entrar nele o veneno que destrói o amor! Perante imagens e recursos, que hoje a internet e a televisão nos oferecem, é preciso ter a coragem de “cortar”, não o olho ou a mão, mas de cortar a cena, a imagem ou o filme; trata-se de evitar o simples toque digital, que nos abre a janela da infidelidade, e que expõe a vida ao risco da separação! Um jornal diário referia há dias o aumento dos divórcios, causados pelo mau uso da internet e dos contactos facilitados pelas novas redes sociais. Está anunciado, para breve, a exibição no cinema de um filme, com um título sintomático: “Sexo sem compromisso”! Ora, nós devíamos ter a coragem de renunciar a alguns instrumentos de comunicação, se não somos capazes de os utilizar bem. É necessário, pois, vigiar sempre sobre a pureza de coração, para que não venham a acontecer transferências afectivas, com consequências graves!
3.4. E o que é que mais nos diz Jesus? Diz-nos que não basta mentir ou faltar ao juramento. A palavra que sai dos nossos lábios deve estar de acordo com a verdade que brota do coração. Jesus pede que a nossa linguagem seja sincera, verdadeira, transparente e que não deixe margens para dúvidas: “sim, sim, não, não”. Há que dizer sempre a verdade e manter a fidelidade à palavra dada!
4.Bem vedes: esta segunda voz é mais exigente que a primeira. Não se trata, porém, de uma sobrecarga de trabalhos, no esforço moral, de cada dia. Trata-se de amar e de seguir Jesus no seu caminho do amor! Ele que caminha connosco, há-de dar-nos a «sabedoria e o entendimento, para guardar a sua Palavra e a graça para a cumprir de todo o coração e ser fiel até ao fim» (cf. Sal.118,33-34)!

Credo

· Credes em Deus Pai, que nos criou, para caminharmos na liberdade do amor?

· Credes em Jesus Cristo, o rosto visível da Palavra eterna do Pai? 

· Credes no Espírito Santo, que penetra todas as coisas, até o que há de mais profundo em Deus? 

· Credes na Santa Igreja, Casa da Palavra, onde ressoa a voz de Deus, que vem, por meio das Escrituras, falar carinhosamente com os seus filhos? 

· Credes na felicidade da ressurreição e na alegria indizível da vida eterna? 

Oração dos Fiéis – VI Domingo Comum A 2011

P- Senhor, nosso Deus, forte e poderoso, que vedes todas as coisas. Vós pondes diante de nós o fogo e a água, a vida e a morte. Olhai para as preces daqueles que Se confiam aos vossos cuidados:

1. Pela Santa Igreja, para que saiba propor à liberdade dos filhos de Deus, o caminho do amor, aberto por Jesus. Oremos irmãos.

2. Pelos que governam os povos: para que promovam a defesa da vida, do casamento e da família, da justiça e da verdade. Oremos irmãos.

3. Pelas pessoas feridas e destruídas, porque lhes falta o amor e o perdão, que lhes são devidos. Oremos irmãos.

4. Por todos nós: para que não nos limitemos a cumprir o mínimo dos nossos deveres, mas aprendamos a amar os outros sem limites. Oremos irmãos.

P- Deus de bondade, atendei às preces destes vossos filhos, que de vós esperam sabedoria e graça, para serem fiéis aos vossos mandamentos e seguirem o Vosso Filho, de todo o coração. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.  

Monição ao Ofertório 

No sermão da Montanha, há uma palavra de Jesus, que é muito oportuna para este momento. 

Diz Ele: «se fores apresentar a tua oferta ao altar e ali te recordares que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa lá a tua oferta diante do altar, vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão e vem depois apresentar a tua oferta».

Queridos irmãos e irmãs: procuremos associar à nossa oferta a prática do perdão e da reconciliação. Para que o Senhor nos aceite, nesta celebração. 

Prefácio e Oração Eucarística da Reconciliação II, (missal, 1321)

Rito da Paz: Vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão...

Avisos

1. Apresentação das contas

2. Terça, 15, às 21h30, encontro do pároco com dirigentes do CNE;

3. Quarta-Feira, 16, às 21h30, Lectio Divina, com todos os interessados. Catequistas do 5º ano participam e preparam Missa com a Catequese;

4. Sexta-feira, 18, às 21h30, reunião da Equipa do Baptismo. 

5. Sábado, dia 19, Missa das 19h00 inclui «Rogai».

6. Sábado, dia 19, às 21h30: Oração de Taizé, na Igreja da Trindade, recordando o encontro ibérico.

7. No Domingo, dia 20, há almoço com as famílias apoiadas pela Conferência Vicentina. 

8. No Domingo, dia 20, às 15h30: Conferência aberta a todos, sobre Nutricionismo. «Comer bem em tempos de crise»!
Final: Portanto, sede perfeitos, como o vosso Pai celeste é perfeito!

Homilia na Missa com a Catequese (4º ano)


1. Ouvimos o evangelho proclamado a duas vozes. 

a) Uma voz, que era a voz do que foi dito pelos antigos. Era, por assim dizer, a voz do Antigo Testamento… “Ouvistes o que foi dito aos antigos”… E essa voz recordava-nos palavras tiradas da Lei, dos primeiros cinco livros da Bíblia. Palavras simples, que nos ajudam a entrar no caminho da perfeição: não matarás, não cometerás adultério, não jurarás falso…

b)  Outra voz, é a própria Palavra. É Jesus. Jesus é o rosto da Palavra. Jesus é a Palavra definitiva de Deus. Ele é a palavra-chave, sem a qual não se entendem as outras palavras. “Porém, Eu digo-vos”. 

2. E o que é que Jesus nos diz: 

a) Diz-nos que não se mata só com a violência dos gestos. Pode matar-se com a ira, a irritação, com a agressividade das palavras, dos juízos, da difamação… Podemos destruir uma vida, mesmo sem a “matar”. Por isso algumas pessoas, quando sofrem por causa da maldade de alguém dizem: «Tu matas-me». De facto, pode-se matar, sem tiros, sem facadas. Às vezes uma só palavra, dura ou injusta, falsa ou agressiva, é como uma pedra, que destrói uma vida. 

b) Diz-nos que não basta um homem e uma mulher respeitarem-se. É preciso que cuidem um do outro, que se amem, de todo o coração, com toda a alma, que se amem, com o olhar puro, de mãos dadas…  Quem não cuida do olhar, do coração, pode deixar entrar nele o veneno que destrói o amor. 

c) Diz-nos que não basta não mentir, nem jurar falso. A palavra dos nossos lábios deve estar de acordo com o sentir do nosso coração. Jesus pede que a nossa linguagem não deixe dúvidas: sim, sim, não, não. Quer dizer: falar sempre a verdade, que liberta o coração. 

3. Vedes bem: esta segunda voz é mais exigente que a primeira. Jesus não vem abolir o que estava escrito nos livros do Antigo Testamento. Vem aprofundar, vem mostrar o que ainda nos estava oculto e era desconhecido. Vem mostrar-nos que tudo parte do nosso coração. E que o caminho da perfeição não é fazer o mínimo possível. O caminho da perfeição é o caminho do amor. E o amor não tem limites. Quem ama, gosta de dar o máximo de si pelos outros. Por isso, Jesus quer completar o sentido das palavras que foram ditas pelos antigos, como se nos dissesse: «não basta cumprir uma Lei. É preciso amar e seguir Jesus, com todo o coração, com toda a vida, para percorrer o caminho da perfeição». 

4. Vamos pedir a Jesus, que nos dê sabedoria para compreender estas palavras. Que Jesus nos dê coragem para as cumprir fielmente. De modo que possamos procurá-lO e segui-lO de todo o coração, em todos os dias da nossa vida. 

Homilia no VI Domingo do Tempo Comum A 1999


1. Escalar a montanha, subir ao alto, tocar o topo do monte, foi um esforço pequeno, se comparado agora com a exigência do Sermão. Jesus sobe a parada dos dez mandamentos. Cumpri-los é entrar já na estrada plana da liberdade. É obter os mínimos, para entrar no árduo e sinuoso caminho da vitória. Mas é preciso mais. Não basta seguir as regras, para fazer o Caminho. Os discípulos, se querem subir, se aceitam entrar no jogo da alta competição, isto é, na estrada da perfeição, precisam de ir além dos mandamentos. Não matar, não cometer adultério, não repudiar a mulher, não jurar por nada, é o mínimo de uma vida decente. Mas ser cristão é ser mais alto, é ir mais além, no amor. Precisamente porque ama, está disposto a viver as mais elevadas exigências. E a seguir assim, com alegria, o Caminho das Bem-Aventuranças. 
2. E Jesus, sem paliativos, aplica-as, no concreto: 

- Os mansos e os humildes de coração não só não matam, como previnem a violência, rejeitando a ira, o insulto, o ressentimento, como armas de morte. E dão lugar ao perdão. Eles sabem bem que mais difícil do que não matar é defender, promover e dar a Vida pelos outros.  

- Os puros de coração não só não cometem adultério, como dominam a sensualidade, com a pureza do desejo e a lisura do pensamento. Eles sabem que o pecado começa sempre pelo olhar. E, por isso, vigiam sobre a imaginação, que é a louca da casa! 

- Os misericordiosos não só não repudiam a mulher, como mantêm a fidelidade conjugal. Eles sabem que uma inimizade invencível é a degradação máxima do amor. E resistem, até ao limite, na separação.

- Os pobres, em espírito, não procuram fazer vencer as suas ideias nem convencer dos seus ideais pela força de um juramento. Aceitam ser desacreditados, uma vez que a sua linguagem é sincera e transparente. Eles sabem que as palavras são como espada afiada. E que a língua deve consentir com o coração.

3. Na impossibilidade de aprofundar aqui todas as exigências da Carta Magna da Moral evangélica, deixo, neste dia dos namorados, o apelo a uma pureza de coração, que respeite o sentido esponsal do corpo. Isto é que saiba fazer uma magnífica síntese entre o prazer, a doação mútua, a abertura à vida e o compromisso social e sacramental de revelar o amor de Deus. 
A bem-aventurança dos puros de coração aplicar-se-á também ao dever de manterdes entre vós uma comunicação transparente e sincera, sem falsas declarações de amor, sem enganosos compromissos. «Seja o vosso falar, "sim, sim; não, não"». 
E porque não aplicar à realidade do namoro a bem-aventurança dos misericordiosos?! E para saber como, aqui vai uma pequena história: 

3. "Sara, apaixonada, ficava muito tempo diante do espe​lho, para se pôr bela, para esconder um defeito, para dis​simular uma borbulha. Sara, apaixonada, às vezes ria contente e parecia que​rer levar atrás de si toda a casa com a sua alegria; outras vezes, no entanto, desatava num choro convulsivo e fe​chava‑se no quarto recusando qualquer tipo de consola​ção. Nos momentos em que se abandonava à confiança, contava as suas apreensões, os seus medos, os seus ciú​mes, maldizia os seus defeitos e revelava o medo de não ser suficientemente digna de ser amada. E perguntava à mãe: «O que é que eu posso fazer?». «Minha querida Sara ‑ sugeria a mãe ‑ antes de mais, deves aceitar que não és perfeita. De resto, se o Estêvão te ama realmente, ama‑te exactamente como és». E, depois de alguns meses, Sara, apaixonada, voltava a abandonar‑se à desconfiança, desabafando maus humores e lamentações: «Mas o Estêvão chega sempre atrasado! Às vezes desaparece tão depressa que nem dá tempo para a gente falar; parece que tudo o resto é mais importante do que eu! Outras vezes, fala e fala, é insistente e aborrecido!».

 «Minha querida Sara ‑ voltava a aconselhar a mãe ‑ perfeito só o Pai que está nos céus. Se queres construir uma família com o Estêvão, deves aceitar que não és per​feita, e permitir que também ele tenha algum defeito amando‑o assim como ele é. O segredo duma família feliz não é o sonho impossível da perfeição nem a embriaguez dos momentos de paixão. É, isso sim, a vida espiritual adulta que permite querer bem à pessoa que amas, mesmo quando te faz sofrer. E seres capaz de perdoar!». De facto, quando cada um sabe que é pecador e que foi perdoado, então não pretende nem de si nem dos ou​tros, a perfeição. Repousa, isso sim, na misericórdia". É nisto que os «namorados» devem parecer​‑se com o nosso Pai celeste: no olhar puro, que vê o íntimo e despreza a aparência. E no perdoar. De resto o apelo do namoro e da vida cristã é o mesmo para ambos e para todos: sede perfeitos como o vosso Pai celeste é perfeito! Permanecei no meu amor!
Homilia no VI Domingo Comum A 1996



«O que é bom ou é pecado ou engorda»! A ironia deste dito popular anda a par com uma certa ideia do cristão como um desgraçado, um triste, a quem é proibido o mais apetecido. O Evangelho aparece como um desmancha-prazeres e a Igreja uma espécie de posto de vigia da ordem pública e moral. As leis e os mandamentos, as tradições e as normas, parecem asfixiar-nos. E até Jesus, hoje, nos parece mais papista do que o Papa...mais agarrado à letra da lei do que os especialistas dela. Mas será assim? Será a Igreja uma instituição castradora da alegria? Será o Evangelho um jugo esmagador que sufoque a liberdade do Homem? Pelos vistos não é assim. Escutemos a Palavra:
«Se quiseres, guardarás os mandamentos: ser-lhes fiel depende da tua vontade»! (Sir.15,16). Se quiseres! Como se Deus dissesse: foste criado livre e para a liberdade; és capaz do bem e do mal, de discernir uma e outra coisa, de escolher um e outro caminho! «Se quiseres» está ao teu alcance encontrar a morte e a Vida. No fundo, diante de Deus, o homem é livre. Esta é uma graça e um risco, para Deus e para o Homem! Portanto, ninguém está obrigado a nada! Ninguém está proibido de nada! O Homem é chamado à liberdade! Liberdade que é obediência à Verdade! É a isto que Deus nos chama: a caminhar na Verdade: a sermos o que, no mais fundo de nós mesmos, somos chamados a ser, a vivermos segundo a mais profunda verdade inscrita no nosso coração. Crescer na liberdade, significa caminhar na Verdade. 
«A verdade vos libertará» disse Jesus. Portanto, «se quiseres» significa a possibilidade dada ao Homem de se encontrar, de se realizar, de viver, segundo o apelo mais profundo da sua Vida. Quer dizer, mais do que «a «oportunidade para fazer o mal» a liberdade do Homem é a possibilidade de fazer o bem. « A única liberdade que merece o nome é a de buscar o nosso bem pelo próprio caminho» (Stuart Mill).

Os mandamentos de Deus antes de serem ordens ou travão à nossa liberdade, são «palavras de amor». Quando Deus enuncia os mandamentos, ele que conhece o Homem, está a ajuda-lo a manter-se no rumo da Verdade. O que Deus diz ao Homem não é uma imposição caprichosa da sua vontade, mas um aceno amoroso para guiar o Homem na liberdade, no caminho da Verdade. Esta lei de Deus não é exterior ao homem, mas Deus que conhece o homem, ajusta a lei à sua própria verdade...

Assim se entendem as duras e exigentes palavras de Jesus. O que ele pretende é o homem livre e liberto, o homem fiel à sua verdade, o homem mais homem, mais pessoa, mais feliz. A liberdade perfeita só no amor autêntico se realiza, porque esta é a vocação mais profunda do Homem. Por isso é que Jesus vai mais longe do que a lei. Mais do que não matar, dar a Vida! Mais do que não cometer adultério, manter limpo o coração; mais do que não jurar, usar uma linguagem sincera... Porquê? Porque nos há-de mover o amor e não a Lei. Esta é a nossa Verdade. E só na obediência a esta Verdade é que encontramos a Liberdade. «Foi para a liberdade que Cristo nos libertou» (Gal.4,31)! Se quiseres!
Homilia no VI Domingo do Tempo Comum A 1993



1. “Se quiseres, poderás guardar os mandamentos. Ser fiel depende da tua vontade”! (Sir. 15, 16)
Uma afirmação cheia de encanto para ouvidos tão habituados à Lei. Há domingos atrás rasguei os calhamaços da moral que nos impuseram e abri o evangelho da liberdade. Muitos menearam a cabeça e julgaram que era mais uma ideia nova do Padre. Foi preciso ir ao Antigo testamento encontrar raízes desta liberdade. Afinal a ideia é de inspiração divina: “Se quiseres, poderás guardar os mandamentos. Ser fiel depende da Tua vontade”! É claro que logo se diz “em frente dos Homens estão a Vida e a Morte: será dado a cada um o que Ele preferir”! Eu só disse que não era obrigatório ser bom. Mas que a felicidade vinha daí. Foi um Deus m’acuda. Os antigos ficaram a tremer com a ousadia do pregador.

2. “Ouvistes o que foi dito aos antigos... porém, Eu digo-Vos”!

Já assim aconteceu no tempo de Jesus. Havia os que se agarravam à Lei como quem se apega à salvação. Cumpriam à risca e até ao pormenor a Lei. E já nem sabiam viver sem ela. Era como se alguém não fosse capaz de andar sem muletas, mesmo sem precisar delas. Jesus não vem dar cabo da Lei. Não senhor, Mas vem dizer-nos claramente que a Lei é o mínimo e que o amor exige o máximo. Jesus quer colocar-nos diante de uma exigência maior do que a do cumprimento legal, sem coração, dos mandamentos. “Se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, não entrareis no Reino dos Céus”. O mesmo que dizer: não basta cumprir a lei. Porque a Lei é apenas a garantia do mínimo. Ela apenas pode ajudar a manter o mínimo de harmonia nas nossas relações com os outros e com Deus. Mas que é isso diante do Amor? O amor é radical. Aspira a mais. Exige mais. Por outras palavras. Vós pensais que fazeis muito em não matar, não roubar, não injuriar, não fazer o mal? O Amor é fazer o Bem. Não é apenas não fazer o mal.

Sei que muitos de nós ainda não ultrapassamos o Antigo Testamento. Contentamo-nos farisaicamente com a Ladainha velha e sem gosto: “eu não mato, eu não roubo, eu não minto, eu não quero mal a ninguém”! Será preciso abrir o Novo Testamento e deixar-se conduzir por um espírito novo: mais do que não matar, é preciso dar a Vida, oferecer alegria e sentido de viver aos outros, dar possibilidades e espaços de vida aos outros, abrir o coração aos interesses e à vida dos outros. Mais do que não roubar, será preciso abrir as mãos à partilha, estender os braços para o abraço, dar o nosso tempo, as nossas coisas e o nosso dinheiro, para que aos outros não seja roubado um tostão de felicidade. Mais do que não mentir, o amor luta pela Verdade, aspira à justiça, ao respeito pelo bom nome, acolhe as diferenças, promove a coerência de vida. Mais do que não cometer adultério, o amor exige olhos límpidos, sem malícia, corações dados sem desejos de posse, corpo transparente, capaz de comunicar a beleza e a interioridade da alma.

3. A sabedoria do Amor

É mais fácil andar de muletas, em carris feitos, com linhas definidas, do que arriscar ser livre, aprender o amor, com quedas e sorrisos, como quem larga as muletas e acredita poder caminhar sem elas. A sabedoria é saber escolher o amor. É saber exigir de nós o máximo e não ceder ao mínimo. Eu deixaria de amar os meus pais quando me dissessem que cuidariam de mim por obrigação ou ditame da Lei. Eu acredito vivamente que o amor vai mais longe que a justiça e os direitos consagrados na Lei. Isso é o mínimo. Porque o Espírito em nós torna-nos aspirantes de um amor que se dá até à loucura. E isso é o máximo.

Bem dizia o São João da Cruz: “Para o justo não há Lei”. Um comentário a Sto. Agostinho quando não teve medo de dizer: “Ama e faz o que quiseres”! Nada mais livre que o Amor...

